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Relatório da Administração

Ativo Nota 2021 2020
Circulante
Caixa e equivalente de caixa  187 187
  187 187

Total do ativo  187 187

Cenário Atual: A True Companhia Securitizadora de Créditos 
Financeiros II (anteriormente denominada Companhia Securiti-
zadora de Créditos Financeiros - Consignado 1) é uma socieda-
de anônima, cuja sede social está localizada na cidade de São 
Paulo – SP. A Companhia tem como principais atividades: (i) a 
aquisição e securitização de créditos exclusivamente oriundos 
de operações praticadas por bancos múltiplos, bancos comer-
ciais, bancos de investimento, sociedades de créditos imobi-
liários, sociedades de arrendamento mercantil, sociedades de 
crédito, fi nanciamento e investimento, associações de poupan-

ça e empréstimo, caixas econômicas e companhias hipotecá-
rias; (ii) emissão e colocação privada, junto ao mercado fi nan-
ceiro e de capitais, de qualquer título de crédito ou valor mo-
biliários compatível com suas atividades, respeitados os trâ-
mites da legislação aplicável; (iii) a realização de negócios e 
a prestação de serviços relacionados às operações de securiti-
zação de crédito supracitadas; e (iv) a realização de operações 
de hedge em mercados derivativos visando a cobertura de ris-
cos da sua carteira de créditos. A Companhia encontra-se em 
fase pré-operacional. Em atendimento à Instrução CVM nº 381, 

de 14 de janeiro de 2003, informamos que a Companhia con-
tratou a Unity Auditores Independentes somente para a pres-
tação de serviços de auditoria das demonstrações fi nanceiras 
anuais, não tendo a referida empresa prestado qualquer ou-
tro tipo de serviço a Companhia. Apresentamos para aprecia-
ção de V.Sas, as demonstrações fi nanceiras examinadas pela 
auditoria referente ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 
2021. Ficamos à disposição dos senhores acionistas para quais-
quer esclarecimentos que julgarem necessários.

São Paulo, 16 de março de 2022

Passivo e patrimônio líquido Nota 2021 2020
Patrimônio líquido
Capital subscrito 5 10.000 10.000
Prejuízos acumulados  (9.813) (9.813)
  187 187
Total do passivo e
 do patrimônio líquido  187 187

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro - Em reais

Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Em reais

Notas explicativas da administração às demonstrações fi nanceiras em 31 de dezembro de 2021 (Em reais)

Demonstração de resultados
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro - Em reais

 2021 2020
Receita bruta - -
(-) Custos dos serviços prestados - -
Lucro bruto - -
(-) Despesas operacionais
Administrativas - (2.765)
Tributárias - (3.872)
 - (6.637)
Prejuízo antes do resultado fi nanceiro - (6.637)
Resultado fi nanceiro
Receitas fi nanceiras - -
Despesas fi nanceiras - -
Prejuízo antes dos impostos - (6.637)
Imposto de renda e contribuição social - -
Prejuízo líquido do exercício - (6.637)
Quantidade de ações do capital
 integralizado, na data do balanço 10.000 10.000
Prejuízo básico por ação - R$ - (0,66)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis
As notas explicativas da administração

são parte integrante das demonstrações contábeis

 2021 2020
Prejuízo líquido do exercício - (6.637)
Outros resultados abrangentes - -
Total do resultado abrangente do período - (6.637)

As notas explicativas da administração
são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstração de resultados abrangentes
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro - Em reais

  Capital social
 Capital (-) Capital a Prejuízos
 subscrito  integralizar acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2019 10.000 (10.000) - -
Integralização de capital - 10.000 - 10.000
Prejuízo líquido do período - - (9.813) (9.813)
Saldos em 31 de dezembro de 2020 10.000 - (9.813) 187
Prejuízo líquido do exercício - - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2021 10.000 - (9.813) 187

Demonstração do fl uxo de caixa
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro - Em reais

 2021 2020
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo líquido do exercício - (9.813)
Variação nos ativos e passivos - -
Obrigações tributárias - -
Fluxo de caixa líquido
 proveniente das atividades operacionais - (9.813)
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamento
Capital integralizado - 10.000
Fluxo de caixa líquido
 gerado das atividades de fi nanciamento - 10.000
Aumento do saldo de
 caixa e equivalentes de caixa - 187
No início do exercício 187 -
No fi nal do exercício 187 187
Aumento do saldo de
 caixa e equivalentes de caixa - 187

As notas explicativas da administração
são parte integrante das demonstrações contábeis

1. Informações gerais e contexto operacional: A True 
Companhia Securitizadora de Créditos Financeiros II (anterior-
mente denominada Companhia Securitizadora de Créditos Fi-
nanceiros - Consignado 1), foi constituída em 13 de dezem-
bro de 2019, e alterou a razão social em Ata de Assembleia 
Geral Extraordinária realizada em 5 de julho de 2021. É uma 
sociedade anônima, cuja sede social está localizada na cida-
de de São Paulo - SP. Seus acionistas são True One Participa-
ções S.A. e Cadência Participações Ltda. A Companhia tem 
como principais atividades: (i) a aquisição e securitização de 
créditos exclusivamente oriundos de operações praticadas por 
bancos múltiplos, bancos comerciais, bancos de investimen-
to, sociedades de créditos imobiliários, sociedades de arren-
damento mercantil, sociedades de crédito, fi nanciamento e 
investimento, associações de poupança e empréstimo, caixas 
econômicas e companhias hipotecárias; (ii) emissão e colo-
cação privada, junto ao mercado fi nanceiro e de capitais, de 
qualquer título de crédito ou valor mobiliários compatível com 
suas atividades, respeitados os trâmites da legislação apli-
cável; (iii) a realização de negócios e a prestação de serviços 
relacionados às operações de securitização de crédito supra-
citadas; e (iv) a realização de operações de hedge em merca-
dos derivativos visando a cobertura de riscos da sua carteira 
de créditos. A Companhia encontra-se em fase pré-operacio-
nal. 1.1. Impactos da pandemia nas informações contá-
beis intermediárias: A Companhia vem monitorando o pro-
gresso do Covid-19 e seus impactos nas suas operações. Em 
dezembro de 2021, considerando o estágio atual da dissemi-
nação do surto de Covid-19, a Companhia revisou seu plane-
jamento estratégico e informa que, até o presente momento 
não houve impacto nas demonstrações fi nanceiras. 2. Apre-
sentação das demonstrações fi nanceiras e resumo das 
principais práticas contábeis: 2.1. Declaração de con-
formidade e base de preparação: As informações contá-
beis intermediárias da Companhia foram elaboradas e estão 
sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis ado-

tadas no Brasil, aprovadas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC), pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) 
vigentes na data base. As práticas contábeis adotadas no Bra-
sil compreendem aquelas incluídas na legislação societária 
brasileira e nos pronunciamentos, nas orientações e nas in-
terpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Con-
tábeis (CPC). A Administração confi rma que todas as informa-
ções relevantes próprias contidas nas demonstrações fi nan-
ceiras estão sendo evidenciadas, e que correspondem às uti-
lizadas no desenvolvimento de suas atividades de gestão dos 
negócios. Como a Companhia está em fase de constituição, 
a demonstração do valor adicionado não foi apresentada por 
não haver registros contábeis que a suportem. As demonstra-
ções fi nanceiras foram aprovadas pela diretoria e sua emis-
são foi autorizada em 16 de março de 2022. 2.2. Bases de 
mensuração: As demonstrações fi nanceiras foram elabora-
das considerando o custo histórico como base de valor, ajus-
tadas quando aplicável para refl etir os ativos fi nanceiros men-
surados ao valor justo por meio do resultado. A Companhia 
elabora suas demonstrações fi nanceiras, utilizando a conta-
bilização pelo regime de competência. 2.3. Moeda funcio-
nal e moeda de apresentação: A moeda funcional é o Real. 
As demonstrações fi nanceiras são apresentadas em reais. To-
das as demonstrações fi nanceiras apresentadas foram arre-
dondadas para a unidade de reais mais próxima, exceto quan-
do indicado de outra forma. 2.4. Reconhecimento de re-
ceitas: A Companhia não apresentou receitas durante o exer-
cício fi ndo em 31 de dezembro de 2021, mas quando apresen-
tadas serão reconhecidas pelo regime de competência. 2.5. 
Lucro/prejuízo por ação: O lucro/prejuízo por ação é calcu-
lado dividindo-se o resultado do exercício atribuível aos acio-
nistas pela média ponderada da quantidade de ações em cir-
culação durante o período. Não existe diferença entre o lucro 
por ação básico e o diluído. 3. Remuneração dos adminis-
tradores: Não houve remuneração a administradores duran-
te o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2021. 4. Patrimô-

Aos Acionistas e Administradores da
True Companhia Securitizadora de Créditos Financeiros II
São Paulo - SP
Opinião: Examinamos as demonstrações fi nanceiras da True 
Companhia Securitizadora de Créditos Financeiros II (anterior-
mente denominada Companhia Securitizadora de Créditos Fi-
nanceiros - Consignado 1), (“Companhia”), que compreendem 
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as res-
pectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangen-
te, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de cai-
xa para o exercício fi ndo nessa data, bem como as corres-
pondentes notas explicativas, incluindo o resumo das prin-
cipais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstra-
ções fi nanceiras acima referidas apresentam adequadamen-
te, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e fi nanceira da True Companhia Securitizadora de Créditos 
Financeiros II, em 31 de dezembro de 2021, o desempenho 
de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício 
fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi 
conduzida de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em confor-
midade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações fi nanceiras”. Somos independentes em rela-
ção à Companhia, de acordo com os princípios éticos rele-
vantes previstos no Código de Ética Profi ssional do Contador 
e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabili-
dades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que 
a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião, sem ressalvas. Outros assuntos 
- Demonstrações do valor adicionado: Conforme nota ex-
plicativa nº 1.1, a Companhia está em fase pré-operacional. 
Desta forma, não está sendo apresentada a demonstração 
do valor adicionado, uma vez que, a Companhia não auferiu 
riqueza para serem distribuídas. Outras informações que 
acompanham as demonstrações fi nanceiras e o rela-
tório do auditor: A administração da Companhia é respon-
sável por essas outras informações que compreendem o Re-
latório da Administração. Nossa opinião sobre as demons-
trações fi nanceiras não abrange o Relatório da Administra-
ção e não expressamos qualquer forma de conclusão de au-

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras
A DIRETORIA Sérgio Ferraz dos Santos - Contador - CRC 1SP 179881/O-5

ditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das 
demonstrações fi nanceiras, nossa responsabilidade é a de 
ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se 
esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as 
demonstrações fi nanceiras ou com nosso conhecimento ob-
tido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorci-
do de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Ad-
ministração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não 
temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades 
da administração e da governança pelas demonstra-
ções fi nanceiras: A administração é responsável pela ela-
boração e adequada apresentação das demonstrações fi nan-
ceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil e pelos controles internos que ela determinou como ne-
cessários para permitir a elaboração de demonstrações fi -
nanceiras livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demons-
trações fi nanceiras, a administração é responsável pela ava-
liação da capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com 
a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a não ser que 
a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. Responsabili-
dades do auditor pela auditoria das demonstrações fi -
nanceiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável 
de que as demonstrações fi nanceiras, tomadas em conjun-
to, estão livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria rea-
lizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções rele-
vantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, indi-
vidualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro de 
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuá-
rios tomadas com base nas referidas demonstrações fi nancei-
ras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos jul-
gamento profi ssional e mantemos ceticismo profi ssional ao 

longo da auditoria. Além disso: • Identifi camos e avaliamos 
os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nancei-
ras, independentemente se causada por fraude ou erro, pla-
nejamos e executamos procedimentos de auditoria em res-
posta a tais riscos, bem como obtemos evidência de audito-
ria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. 
O risco de não detecção de distorção relevante resultante de 
fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude 
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais. 
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes 
para a auditoria para planejarmos procedimentos de audito-
ria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos 
da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas con-
tábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração. • Con-
cluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da 
base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevan-
te em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida signifi cativa em relação à capacidade de continuida-
de operacional da Companhia. Se concluirmos que existe in-
certeza relevante, devemos chamar atenção em nosso relató-
rio de auditoria para as respectivas divulgações nas demons-
trações fi nanceiras ou incluir modifi cação em nossa opinião, 
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões es-
tão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a 
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futu-
ras podem levar a Companhia a não mais se manter em con-
tinuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a 
estrutura e o conteúdo das demonstrações fi nanceiras, inclu-
sive as divulgações e se as demonstrações fi nanceiras repre-
sentam as correspondentes transações e os eventos de ma-
neira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a res-
peito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da épo-
ca da auditoria e das constatações signifi cativas de audito-
ria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos con-
troles internos que identifi camos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 16 de março de 2022.
Unity Auditores Independentes Edison Ryu Ishikura
CRC 2SP026236 Contador CRC 1SP200894/O-0

nio líquido: Capital social: O capital social da Companhia 
está subscrito e integralizado no montante de R$ 10.000 (dez 
mil reais), dividido em 10.000 (dez mil) ações ordinárias, no-
minativas e sem valor nominal. 5. Eventos subsequentes: 
Até o momento da aprovação das demonstrações contábeis 
não foram identifi cados eventos subsequentes relevantes.

Valor | Sexta-feira, 25 de Março de 2022
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